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RESUMO 
 

A leitura é uma ferramenta essencial para o desenvolvimento da aprendizagem; no 
entanto, observa-se que muitos professores enfrentam dificuldades em inseri-la de 
forma efetiva em sala de aula. Entre os principais obstáculos está a resistência dos 
estudantes, frequentemente motivada pela ausência de hábito leitor e pela influência 
de outras formas de entretenimento, como redes sociais e jogos on-line. Diante desse 
cenário, este projeto teve como objetivo apresentar a obra A cor da ternura (1989), da 
escritora, professora e poeta Geni Guimarães, como estratégia de incentivo à leitura, 
por meio da exploração do gênero discursivo “relato pessoal”, predominante em sua 
narrativa. A autora, ao compartilhar experiências marcantes de sua vida, promove o 
empoderamento e o protagonismo negro, contribuindo para o fortalecimento das 
identidades e para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. O 
referencial teórico incluiu autores como Lerner (2002) e Zotz e Cagneti (2002), que 
discutem a importância da leitura no contexto escolar; Cosson (2009), com sua 
abordagem sobre as etapas do processo de leitura; Perroni (1992) e Dolz & Schneuwly 
(2004), para embasamento do gênero relato pessoal; e ainda Freitas (2023) e Gomes 
(2008), que refletem sobre a relevância da leitura literária de caráter antirracista. A 
pesquisa foi aplicada em uma turma do 9º ano do ensino fundamental, anos finais, no 
Colégio João Noberto dos Santos, escola da rede pública municipal. Entre os 
resultados obtidos ao longo das atividades, destacou-se o potencial da leitura literária 
para promover abordagens sensíveis sobre temas relevantes. A oralidade presente 
nos relatos pessoais proporcionou aos estudantes a oportunidade de expressar suas 
vivências, criando um espaço de escuta e partilha fundamental para o 
desenvolvimento da empatia e do pensamento crítico. Os alunos foram incentivados 
a refletir sobre suas memórias, reconhecer suas trajetórias e compreender como as 
experiências vividas contribuem para a construção de suas identidades, tornando-se 
protagonistas de suas próprias histórias. 
Palavras-chave: leitura; relato pessoal; protagonismo negro. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  

 
ABSTRACT 

 

Reading is an essential tool for the development of learning; however, many teachers 
find it difficult to introduce it effectively in the classroom. Among the main obstacles is 
student resistance, often motivated by a lack of reading habits and the influence of 
other forms of entertainment, such as social networks and online games. Given this 
scenario, the aim of this project was to present A cor da ternura (1989), by the writer, 
teacher and poet Geni Guimarães, as a strategy to encourage reading, by exploring 
the discursive genre "personal account", which predominates in her narrative. By 
sharing remarkable experiences from her life, the author promotes black 
empowerment and protagonism, helping to strengthen identities and build a fairer and 
more equal society. The theoretical framework included authors such as Lerner (2002) 
and Zotz (2002), who discuss the importance of reading in the school context; Cosson 
(2009), with his approach to the stages of the reading process; Perroni (1992) and Dolz 
& Schneuwly (2004), for the basis of the personal account genre; and also Freitas 
(2023) and Gomes (2008), who reflect on the relevance of anti-racist literary reading.   
The research was carried out in a 9th grade class at Colégio João Noberto dos Santos, 
a municipal public school. Among the results obtained during the activities was the 
potential of literary reading to promote sensitive approaches to relevant themes. The 
orality present in the personal accounts gave the students the opportunity to express 
their experiences, creating a space for listening and sharing that is fundamental to the 
development of empathy and critical thinking. The students were encouraged to reflect 
on their memories, recognize their trajectories and understand how their experiences 
contribute to the construction of their identities, becoming the protagonists of their own 
stories. 
Keywords: reading; personal accounts; black protagonism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Durante minha trajetória acadêmica aprofundei meus conhecimentos sobre as 

diversas correntes literárias e as práticas pedagógicas que podem ser aplicadas no 

ensino de Língua Portuguesa. Essa base teórica foi fundamental para meu 

desenvolvimento profissional, permitindo-me entender como a literatura pode ser uma 

ferramenta poderosa na formação de leitores críticos e reflexivos. 

Atualmente, sou professora de Língua Portuguesa no Colégio João Noberto 

dos Santos, onde leciono para alunos dos anos finais do ensino fundamental. Essa 

experiência tem sido profundamente enriquecedora, não apenas do ponto de vista 

pedagógico, mas também pela oportunidade de trabalhar em uma escola localizada 

em uma comunidade predominantemente preta. Neste contexto, testemunho de perto 

as particularidades e desafios enfrentados pelos estudantes que, apesar de viverem 

em uma rica tradição cultural, muitas vezes não se reconhecem ou não se identificam 

como negros. 

A não identificação é preocupante e se tornou o foco de minha reflexão. A 

desconexão dos estudantes com suas raízes culturais e históricas levanta questões 

cruciais sobre a identidade e a autoestima. Acredito que a leitura literária pode 

desempenhar um papel vital nesse processo, funcionando como um meio de 

reconexão com suas heranças e contribuindo para a formação de uma identidade 

positiva. A leitura do livro A cor da ternura (1989), de Geni Guimarães, revela-se 

relevante e necessária no contexto da educação básica, uma vez que oferece aos 

alunos a oportunidade de refletir sobre questões sociais como a pobreza e o 

preconceito racial vivenciados por uma menina negra. Além disso, a obra destaca, de 

forma sensível, a capacidade de superação diante das adversidades, promovendo 

empatia e consciência crítica. 

A escolha da obra se justifica pela riqueza de seu conteúdo e pela potência do 

gênero discursivo predominante — o relato pessoal, que permite o diálogo entre 

leitura, memória, identidade e representações sociais. A proposta buscou, entre outras 

metas, estimular o gosto pela leitura, desenvolver habilidades de compreensão, 

interpretação e análise crítica, além de aprofundar o entendimento sobre o gênero 

relato pessoal e suas características composicionais. Também visou ampliar o 
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repertório cultural dos alunos, incentivar reflexões sobre as representações raciais na 

literatura e na sociedade, valorizar a cultura afro-brasileira e promover um espaço de 

escuta e partilha de vivências individuais, fortalecendo o respeito à diversidade e o 

protagonismo juvenil. 

Apesar das frequentes discussões sobre a necessidade de se combater a 

discriminação de pessoas negras, muitas ainda precisam enfrentar, desde sua 

infância, o preconceito e a discriminação racial. E a escola, infelizmente, é um dos 

lugares onde, frequentemente, constatamos isso, muitas vezes, na própria leitura de 

livros infanto-juvenis, onde o branco é apresentado como personagem principal, figura 

de poder, enquanto o negro é a figura subalterna, submissa, sem voz ativa. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aponta alguns direcionamentos 

dentro do item nove de suas competências gerais: 

  
Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e 
aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade 
de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas 
e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza (Brasil, 
2018, p. 10). 

 

É preciso que o professor apresente livros com histórias que evidenciem o 

protagonismo negro, para que os estudantes se sintam representados através das 

histórias lidas e possam fortalecer suas identidades, além de desenvolverem também 

habilidades sociais e emocionais para uma convivência harmoniosa e respeitosa. 

 
Nesse sentido, destacamos a necessidade de que as matrizes 
estéticas e culturais dos povos que constituem a sociedade brasileira 
(negros, indígenas e europeus) estejam presentes nas histórias 
trabalhadas nas escolas, promovendo a fruição de uma estética 
literária que evidencie as diferentes possibilidades de ser e estar no 
mundo (Silva, 2020, p. 178). 

 

A leitura literária, como destaca Zilberman (2004), não é apenas um conjunto 

de textos, mas um espaço onde a cultura se reflete e se constrói. Ela pode servir como 

um espelho das experiências e das histórias de um povo, permitindo que os leitores 

se reconheçam em suas narrativas. No contexto de estudantes que não se identificam 

com suas raízes culturais, a ausência dessa representação na literatura pode gerar 

um sentimento de alienação e desconexão. Quando os estudantes não veem suas 
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histórias e identidades refletidas nos textos que leem, há um risco significativo de 

desinteresse pela leitura, o que pode afetar negativamente sua formação como 

leitores críticos e conscientes. Além disso, Lajolo (2005) argumenta que a leitura tem 

o poder de moldar identidades, oferecendo uma plataforma para que vozes 

marginalizadas sejam ouvidas. Ela aponta que “a leitura literária pode contribuir para 

a construção de um eu mais plural e consciente, ao mesmo tempo em que desafia 

estereótipos e preconceitos.” Assim, a falta de identificação dos estudantes com a 

literatura disponível pode limitar sua capacidade de desenvolver uma identidade 

positiva e multifacetada. 

A conexão entre leitura e identidade é ainda reforçada por pesquisas recentes 

que evidenciam como a leitura de obras que abordam experiências afro-brasileiras 

pode promover o reconhecimento e a valorização das próprias raízes culturais. 

Autores contemporâneos, como Djamila Ribeiro (2019, p. 62), enfatizam que “a 

representatividade na literatura é fundamental para que jovens negros e negras 

possam se ver e se valorizar em suas histórias.” Essa falta de representatividade pode 

levar a uma internalização de estigmas sociais e a uma dificuldade em afirmar a 

própria identidade, como discutido por Santos (2013, p. 46), pois “a desconexão com 

a própria cultura pode resultar em uma autoestima fragilizada e em dificuldades de 

inserção social.” 

Irandé Antunes (2003) afirma que o ensino de língua portuguesa não pode se 

afastar dos propósitos cívicos de tornar as pessoas cada vez mais críticas, mais 

participativas e atuantes, política e socialmente, portanto, é preciso que sejam 

apresentados aos estudantes textos que os façam refletir sobre a sociedade em que 

estão inseridos e meios para modificá-la, se assim acharem necessário. 

Para isso é que este projeto foi desenvolvido, tendo como finalidade motivar os 

alunos do ensino fundamental, anos finais, para a leitura do livro A cor da ternura 

(1989), de Geni Guimarães, articulando essa experiência literária a práticas 

pedagógicas que estimulem reflexões sobre identidade e diversidade racial. Para isso, 

propôs-se a exploração do gênero discursivo relato pessoal, predominante na obra, 

como forma de promover o reconhecimento e a valorização das experiências 

individuais e coletivas dos alunos.  Assim, fez-se necessário, a princípio, estabelecer 
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as bases conceituais dos temas com os quais iríamos trabalhar durante o projeto, à 

luz das ideias de Costa (2012), Perroni (1992), Schneuwly e Dolz (2004), entre outros.  

O estímulo à leitura nos anos finais é fundamental para a formação de leitores 

críticos. A leitura é uma atividade versátil e enriquecedora que desempenha um papel 

importante na vida das pessoas em todos os setores (pessoal, acadêmico, 

profissional), ampliando o conhecimento, aprimorando vocabulário e estimulando a 

imaginação. Além disso, contribui para o desenvolvimento crítico e habilidades de 

comunicação. Para Candido (1995, p. 122), 

 
A literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser 
satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de dar 
forma aos sentimentos a à visão do mundo nos organiza, nos liberta 
do caos e, portanto, nos humaniza. Negar a fruição da literatura é 
mutilar a nossa humanidade. 

 

Sendo assim, a leitura literária contribui para formar leitores críticos, 

conscientes e também tem a capacidade de confirmar a humanidade do homem, no 

que concerne à sensibilidade e emoções. No entanto, um dos desafios enfrentados 

pelos professores é encontrar uma maneira de atrair e incentivar a leitura de seus 

alunos, que estão cercados de recursos digitais e encaram a leitura como algo sem 

sentido e enfadonho. Nesse contexto Lerner afirma 

 
O desafio é formar pessoas desejosas de embrenhar-se em outros 
mundos possíveis que a literatura nos oferece, dispostos a identificar-
se com o semelhante ou a solidarizar-se com o diferente e capazes de 
apreciar a qualidade literária (Lerner, 2002). 
 

Ler pode ser uma forma de entretenimento, permitindo que as pessoas se 

percam em histórias cativantes, imaginem mundos fictícios ou explorem perspectivas 

diferentes através da literatura. É uma tarefa fundamental para o crescimento pessoal, 

intelectual e emocional dos sujeitos. E para que a leitura seja atrativa, é necessário 

que o estudante se reconheça no texto e enxergue sentido nele. Zotz e Cagneti  (2002, 

p. 38) diz que 

 
[...] A leitura contribui de forma decisiva para preencher essa lacuna 
na formação do ser humano. Ela desenvolve a reflexão e o espírito 
crítico. É fonte inesgotável de assuntos para melhor compreender a si 
e ao mundo. Propicia o crescimento interior. Leva-nos a viver as mais 
diferentes emoções, possibilitando a formação de parâmetros 
individuais para medir e codificar nossos próprios sentimentos. 
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Com base nesse pensamento, a leitura deixa de ser apenas uma prática 

escolar obrigatória e passa a ocupar um lugar central na formação dos alunos. Ao 

proporcionar contato com diferentes realidades, emoções e modos de ver o mundo, 

ela amplia horizontes, desenvolve a empatia e fortalece a construção de identidades 

conscientes e críticas. Nesse sentido, trabalhar obras literárias como A cor da ternura 

no componente curricular de Língua Portuguesa contribui não apenas para o 

desenvolvimento das habilidades linguísticas, mas também para o amadurecimento 

emocional e social dos estudantes, favorecendo uma educação humana e 

transformadora. Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Língua 

Portuguesa, 

 

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 
compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de 
seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo que se sabe 
sobre a linguagem, etc. Não se trata de extrair informação 
decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma 
atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência 
e verificação, sem as quais não é possível proficiência (Brasil, 1998, 
p. 69). 

 

O leitor não apenas decodifica palavras, mas interpreta e compreende o texto 

com base em sua intenção de leitura e em seus conhecimentos prévios sobre o 

assunto. Sendo assim, a leitura não acontece apenas como recepção de informações, 

mas como processo de construção de conhecimento, onde o leitor interage com o 

texto e acrescenta suas impressões. 

Nessa perspectiva, a BNCC aponta que a leitura não deve servir apenas como 

objeto de compreensão de sentidos do texto, mas que seja um momento de 

apreciação da obra, de deleite, de fruição. É preciso que o professor introduza a leitura 

como um ato significativo e prazeroso, não como algo obrigatório e mecânico. 

 
Para que a experiência da literatura – e da arte em geral – possa 
alcançar seu potencial transformador e humanizador, é preciso 
promover a formação de um leitor que não apenas compreenda os 
sentidos dos textos, mas também que seja capaz de fruí-los. Um 
sujeito que desenvolve critérios de escolha e preferências (por 
autores, estilos, gêneros) e que compartilha impressões e críticas com 
outros leitores-fruidores (Brasil, 2018, p. 156). 
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Assim, ao incorporar a leitura literária como prática cotidiana de fruição e 

construção de sentido, o ensino de literatura se distancia da mera decodificação 

textual e se aproxima da formação de sujeitos sensíveis, críticos e criativos. Cabe ao 

professor criar contextos que favoreçam esse encontro entre o leitor e a obra, 

ampliando as possibilidades de interpretação, identificação e prazer estético. Dessa 

forma, a escola cumpre seu papel não apenas de ensinar a ler, mas de formar leitores 

que se reconhecem e se transformam na experiência com a arte literária. 
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2 ETAPAS DO PROCESSO DE LEITURA LITERÁRIA  

 

A leitura literária, quando integrada de forma significativa ao contexto escolar, 

cumpre um papel essencial na formação integral dos estudantes, indo além da 

decodificação de palavras para promover, sobretudo, a formação da criticidade. Nesse 

contexto, a literatura se apresenta como uma via significativa para a construção de 

sentidos sobre o mundo e sobre si mesmo. É nesse horizonte que Cosson (2006) 

chama a atenção para o fato de que a leitura literária é fundamental no processo 

educativo para a formação de leitores críticos, com o uso da força humanizadora da 

literatura. 

 
É necessário que sejam sistematizados em um todo que permita ao 
professor e ao aluno fazer da leitura literária uma prática significativa 
para eles e para a comunidade em que estão inseridos, uma prática 
que tenha como sustentação a própria força da literatura, sua 
capacidade de nos ajudar a dizer o mundo a nos dizer a nós mesmos. 
(Cosson, 2009, p. 46). 

 

O autor ressalta que o letramento literário deve estar articulado tanto às três 

etapas do processo de leitura quanto ao desenvolvimento do saber literário, de modo 

a promover uma formação mais completa do leitor. Este, está ligado à aprendizagem 

da linguagem, sendo a literatura uma linguagem que compreende três tipos: a 

aprendizagem da literatura, que permite que os leitores explorem perspectivas e 

experiências de mundo através da palavra; a aprendizagem sobre a literatura, que 

possibilita aprender os contextos históricos em que foram produzidos, as abordagens 

críticas e teorias sobre as quais se embasaram para escrever; e, por último, a 

aprendizagem por meio da literatura, que se refere aos saberes que são 

proporcionados aos leitores por meio da literatura. 

As três etapas do processo de leitura defendidas por Cosson (2009 são: 

 

 Motivação:  é a antecipação ou preparação do aluno para que ele entre no 

texto, preveja ou imagine que acontecerá no texto, antecipando hipóteses para 

a trama. 

 Decifração: é o momento de encontro do leitor com a obra literária, onde ele 

faz a leitura do texto e deve ter o acompanhamento do professor, para que o 
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aluno se sinta motivado a continuar a leitura e tenha suas eventuais dúvidas 

solucionadas pelo professor. Assim, 

 

A leitura escolar precisa de acompanhamento porque tem uma 
direção, um objetivo a cumprir, e esse objetivo não pode ser perdido 
de vista [...]O professor não deve vigiar o aluno para saber se ele está 
lendo o livro, mas sim acompanhar o processo de leitura para auxiliá-
lo em suas dificuldades, inclusive aquelas relativas ao ritmo da leitura. 
(Cosson, 2009, p. 62). 

 

 Interpretação: é a habilidade de perceber ou desvendar o sentido do texto, 

atribuindo significados e refletindo sobre os elementos da obra. Para que o 

aluno sinta prazer na leitura literária, é preciso que ele compreenda o que leu, 

tornando, assim, um momento significativo para sua aprendizagem. 

 

Cosson (2009, p. 65) defende que 

 
[...] na escola é preciso compartilhar a interpretação e ampliar os 
sentidos construídos individualmente. A razão disso é que, por meio 
do compartilhamento de suas interpretações, os leitores ganham 
consciência de que são membros de uma coletividade e de que essa 
coletividade fortalece e amplia seus horizontes de leitura. 

 

A interpretação do texto literário é uma tarefa complexa, pois envolve uma visão 

pessoal de cada leitor. Quando essas interpretações são compartilhadas, há o 

enriquecimento de ideias e valorização do conhecimento construído coletivamente.  

 

2.1 A leitura literária 

 

A leitura literária deve ocupar um espaço privilegiado nas aulas de Língua 

Portuguesa, pois, além de estimular a criatividade e a imaginação dos alunos, 

oportuniza a reflexão sobre diferentes temáticas. Ao entrar em contato com obras 

literárias, os estudantes não apenas desenvolvem competências linguísticas e 

interpretativas, mas também acessam experiências humanas diversas, que ampliam 

sua visão de mundo e contribuem para a construção de sua identidade.   

 
A linguagem literária é caracterizada por sua plurissignificação, por 
isso    as palavras no texto literário têm o poder de nos envolver e 
transportar para um lugar que não é só imaginário, mas também é real. 



18 

 

 
 
 

é real porque se pode viver um momento inigualável, mesmo que este 
seja fruto do imaginar, do sentir, aprender, do sonhar (Souza, 2011, p. 
152). 
 

A leitura literária tem uma função importante na formação da visão de mundo 

das pessoas, pois, ao se colocarem no lugar das personagens e vivenciarem suas 

experiências, os leitores desenvolvem empatia em relação às diferentes perspectivas 

de vida e são incentivados a refletir criticamente sobre questões sociais, culturais e 

emocionais dos outros, promovendo o respeito à diversidade. Conforme Souza 

(2011), a literatura está vinculada à fantasia e à realidade, expressando sentimentos, 

emoções e diferentes sensações que permeiam nossa vida a todo momento. Dessa 

forma, a experiência estética proporcionada pelo texto literário não se restringe ao 

plano da ficção, mas atravessa o cotidiano do leitor, tocando suas emoções, 

despertando memórias e provocando questionamentos sobre si mesmo e sobre o 

mundo em que vive. Nesse sentido, a leitura literária torna-se um instrumento potente 

de humanização e formação ética, contribuindo significativamente para a constituição 

de sujeitos mais sensíveis, reflexivos e críticos. Assim, 

 
A literatura tem a função humanizadora porque, enquanto seres 
humanos temos uma necessidade universal de ficção e de fantasia, 
que de certo é coextensivo ao homem, pois aparece invariavelmente 
em sua vida, como indivíduo e como grupo, ao lado da satisfação e 
das necessidades elementares (Souza, 2011, p. 149-150). 

 

Dentro dessa perspectiva, o texto literário assume uma função essencialmente 

humanizadora, ao favorecer a construção de sentidos, o desenvolvimento da 

sensibilidade e a organização do pensamento. Antonio Candido (1995, p. 179) 

também destaca esse papel ao afirmar que 

 
A produção literária tira as palavras do nada e as dispõe como todo 
articulado. Este é o primeiro nível humanizador, ao contrário do que 
geralmente se pensa. A organização da palavra comunica-se ao nosso 
espírito e o leva, primeiro a se organizar; em seguida, a organizar o 
mundo. Isto ocorre desde as formas mais simples, como a quadrinha, 
o provérbio, a história de bichos, que sintetizam a experiência e a 
reduzem a sugestão, norma, conselho ou simples espetáculo mental 
(Candido, 1995, p. 179). 

 

Ao ler obras que retratem personagens de diferentes origens étnicas e sociais, 

os leitores têm a oportunidade de se identificarem com personagens e histórias com 



19 

 

 
 
 

uma variedade de perspectivas e realidades, que refletem suas próprias experiências 

e vivências, encontram validação e isso fortalece sua autoestima e senso de 

pertencimento. Candido (1995, p.182) pontua ainda que “A literatura desenvolve em 

nós a quota de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e 

abertos para a natureza, para a sociedade, o semelhante.”  

 

2.2 A leitura literária antirracista 

 

A Lei 10.639/03 (Brasil, 2003) tornou obrigatório o Ensino da Cultura Afro-

Brasileira nas escolas, como forma de conscientizar sobre as relações étnico-raciais, 

versando temas como a História brasileira, as produções artísticas e a literatura afro-

brasileira a serem adotadas na prática pedagógica. 

 
Art. 3° A Educação das Relações Étnico-Raciais e o estudo de História 
e Cultura Afro-Brasileira, e História e Cultura Africana será 
desenvolvida por meio de conteúdo, competências, atitudes e valores, 
a serem estabelecidos pelas Instituições de ensino e seus 
professores, com o apoio e supervisão dos sistemas de ensino, 
entidades mantenedoras e coordenações pedagógicas, atendidas as 
indicações, recomendações e diretrizes explicitadas no Parecer 
CNE/CP 003/2004 (DCN, 2004, p. 32). 

 

Silviano Santiago (2020) e Djamila Ribeiro (2021) também reforçam a 

necessidade de uma educação que valorize a diversidade cultural. Santiago (2020, p. 

12) destaca que “a literatura afro-brasileira não deve ser tratada como um segmento 

isolado, mas sim integrada ao contexto educacional, proporcionando um espaço para 

diálogos interculturais”. Já Ribeiro (2021, p. 42) complementa afirmando que “a 

educação precisa ser um espaço de afirmação da identidade e da cultura negra, onde 

os alunos possam não apenas aprender sobre suas raízes, mas também se apropriar 

delas.” Portanto, a implementação de práticas que integrem a Literatura afro-

diaspórica de maneira significativa e contextualizada não só enriquece o currículo, 

mas também promove uma formação mais inclusiva e crítica, essencial para o 

desenvolvimento de alunos que se reconhecem em suas histórias e identidades. 

Dessa forma, é preciso apresentar outros tipos de literaturaalém do cânone 

literário para promover uma educação mais inclusiva, diversificada e representativa, 

sobretudo em um país multicultural como é o Brasil. E, nesse sentido, o olhar dos 
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leitores sobre o outro, o diferente de si, a diversidade social e étnica de que é 

composta a sociedade brasileira pode ser transformada à medida em que ele tem 

contato com leituras literárias que enfatizem e valorizem essa diversidade de nosso 

povo. Partindo dessa perspectiva, considera-se o que diz Moita Lopes (1996): 

 
Em sala de aula é preciso questionar as práticas discursivas que 
silenciam a voz de quem é diferente, inclusive desmascarando as 
formas discursivas que a constroem. Se esses processos são 
construídos através do discurso, eles podem ser também destruídos e 
reescritos através da linguagem. A sala de aula de línguas, por sua 
própria natureza, é um espaço onde essas reescrituras podem ser 
foco de atenção, para que se aprenda a fazer o mesmo no mundo fora 
da sala de aula. Nem todo ser humano é homem, heterossexual, 
branco, católico, classe média, falante de uma variante hegemônica, 
morador do chamado sul maravilha, etc., embora seja impressionante 
como essa representação da identidade social monolítica da pessoa – 
em que, na verdade, o sujeito deixa de existir – sejam tão 
preponderantes nos livros didáticos e nas interações em salas de aula, 
e aliás, fora da sala de aula. 

 
Com base nesse posicionamento, é importante reconhecer que, na sala de 

aula, não há apenas uma identidade singular de sujeito, pois os alunos são indivíduos 

únicos, com experiências, perspectivas e identidades diversas. Ao reconhecer a 

multiplicidade de identidades na sala de aula, os professores podem criar um 

ambiente acolhedor, em que as diferenças sejam respeitadas, todos os alunos se 

sintam valorizados e tenham acesso igual às oportunidades de aprendizado. 

 
Por isso é que a Literatura tem sido um instrumento poderoso de   
instrução e educação, que integra os currículos, sendo proposta a 
cada um como aparato intelectual e afetivo. Os valores que a 
sociedade preconiza, ou os que considera prejudiciais, estão 
presentes nas diversas manifestações da ficção, da poesia e da ação 
dramática. A Literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e 
combate fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os 
problemas. Por isso é indispensável tanto a Literatura sancionada 
quanto a Literatura proscrita; a que os poderes sugerem e a que nasce 
dos movimentos de negação do estado de coisas predominante” 
(Candido, 1995, p. 36). 

 
A literatura que enaltece a beleza de pessoas negras, evidencia suas 

potencialidades e reforça sua identidade é essencial para a formação de um 

imaginário mais plural e é necessário que esteja presente na escola. Batista e Caldeira 

(2023, p. 7) afirmam que 
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Por meio da linguagem literária, a valorização da cor e dos traços 
fenotípicos da negritude pode ser potencializada, contribuindo para a 
valorização dos corpos negros que cotidianamente são inferiorizados, 
ocupando um não lugar nos diferentes espaços sociais. 
 

A inclusão da literatura antirracista na sala de aula é uma maneira poderosa de 

educar, fortalecer e valorizar as relações étnicas e raciais no âmbito escolar. A 

literatura como mola propulsora da representatividade contribui para o 

reconhecimento da identidade e valorização das diferenças. 

                
Através do processo de identificação com os personagens, a criança 
passa a viver o jogo ficcional projetando-se na trama da narrativa. 
Acrescenta-se à experiência o momento catártico, em que a 
identificação atinge o grau de elação emocional, concluindo de forma 
liberadora todo o processo de envolvimento (Amarilha, 1997, p. 18). 

 
É importante que os estudantes se vejam e se sintam representados em 

diferentes contextos, imaginem-se em certos papéis e explorem suas potencialidades. 

Pinheiro (2023, p. 20) afirma que a representatividade é importante porque onde a 

gente não se vê e não se pensa, também não se projeta. E é a representatividade que 

permite os estudantes sonharem e almejarem um futuro promissor, porque, ao ver 

pessoas que se assemelham a eles em posições de destaque, percebem que seus 

sonhos são alcançáveis e possíveis. Nesse cenário, Oliveira (2010, p.53) diz que 

  
É importante salientar a relevância de os personagens negros 
aparecerem em diversificados papéis, de antagonistas, protagonistas 
e não só secundários. Desse modo, as crianças e jovens, tanto negras 
quanto brancas, além dos demais segmentos étnico-raciais, terão 
maiores possibilidades de se identificar e redimensionar olhares sobre 
si e espaço social, através da leitura literária. 

 

É também por meio da vivência de sua realidade que o estudante constrói sua 

identidade e produz saberes significativos. Ao inserir as diferentes experiências e 

perspectivas dos estudantes, eles se tornam sujeitos ativos em seu próprio processo 

de aprendizagem. 

 

[...] Implica também o diálogo da escola com os movimentos sociais, 
grupos culturais e organizações populares não mais para “conhecer a 
realidade do aluno”, mas para compreender que é na vivência da sua 
realidade que esse aluno se constrói como sujeito e produz saberes, 
os quais devem ser vistos, considerados, respeitados e 
compreendidos pelo universo escolar. Estamos diante do desafio da 
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troca e partilha e não mais da hierarquização entre os saberes 
(Gomes, 2008, p. 154). 

 

A literatura sempre foi um espaço de resistência para grupos minoritários, as 

mulheres não tinham voz e eram restritas ao ambiente doméstico. Segundo 

Figueiredo (2020, p. 89), “a produção literária de mulheres ainda é vista com reticência 

conquanto elas estejam cada vez mais produtivas, reivindicando sua posição na cena 

pública.” 

Hoje as autoras negras têm desempenhado um papel fundamental na 

construção de narrativas que evidenciam as experiencias das mulheres na sociedade. 

Seus textos abordam temas importantes como racismo, desigualdade social, 

possibilitando reflexões acerca da condição da mulher negra nos âmbitos familiar, 

profissional e social. 

Escritoras como Carolina Maria de Jesus, Conceição Evaristo e Geni 

Guimarães trazem para a literatura brasileira relatos potentes sobre as dificuldades e 

as lutas das mulheres negras. Suas obras não apenas denunciam opressões, mas 

também celebram a força e a potência criativa das mulheres em diferentes contextos. 

Carolina Maria de Jesus, em Quarto de Despejo (1960) retrata a dura realidade da 

mulher negra na periferia, evidenciando as dificuldades da maternidade solo e as 

condições precárias em que vivia. Conceição Evaristo desenvolve, em seus 

romances, o conceito de escrevivência onde relata as experiências de mulheres 

negras fortes, batalhadoras e protagonistas. 

A literatura é um espaço de afirmação da identidade negra e permite que 

narrativas antes silenciadas ganhem voz e força. A valorização dessas vozes é muito 

importante para a construção de uma sociedade onde as experiências das mulheres 

negras sejam vistas e respeitadas. 

A escola exerce um papel importante para a construção de uma sociedade 

antirracista. A partir dela, podemos vivenciar diferentes visões de mundo, valores e 

crenças coexistem, muitas vezes, gerando atritos e debates que podem ser vistos 

como oportunidades para o diálogo, a reflexão e o crescimento pessoal e coletivo. Ao 

lidar com essas divergências, a escola pode se tornar um espaço de aprendizado não 

apenas acadêmico, mas também social e moral. Nesse sentido, Oliveira (2009) 

salienta que é importante “reconhecer a escola como um ambiente de conflitos 
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ideológicos, uma sociabilidade capaz de gerar indagação enquanto ferramenta 

metodológica para pensar uma educação multiétnica, inclusiva e diversa.” 

A atividade de promoção à educação antirracista precisa ser constante e não 

apenas em datas específicas, deve permear todas as dimensões da educação, em 

todas as etapas e em todas as disciplinas. Conforme Freitas (2023, p. 54), a educação 

antirracista deve ser promovida de forma descalendarizada nos universos formativos 

(escolar e acadêmico), para então criar um ambiente educacional que seja inclusivo, 

diversificado e sensível às questões raciais. 
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3 O GÊNERO DO DISCURSO RELATO PESSOAL 

 

Nesta seção, apresenta-se o gênero do discurso relato pessoal, com o objetivo 

de compreender suas principais características. Por se tratar de um gênero que 

articula memória, identidade e linguagem, o relato pessoal permite ao sujeito 

expressar vivências significativas, favorecendo a escuta ativa e o desenvolvimento da 

oralidade. 

 

3.1 Definições de relato pessoal e similaridades com outros gêneros 

 

O ato de contar histórias sempre se fez presente em todas as sociedades, em 

diferentes momentos da vida do ser humano e se apresenta de diferentes formas, na 

pintura, no teatro, no cinema, na música e até mesmo nas conversas do cotidiano. De 

acordo com Assis (2015, p. 14), desde a aquisição da fala, o homem desenvolveu a 

narração para relatar dos pequenos aos grandes episódios da vida e acrescentar 

façanhas aos fatos reais. Sobre o relato pessoal, este estudo faz referência a Costa 

(2012, p. 202), que enfatiza que “relato é uma narração não-ficcional escrita ou oral 

sobre um acontecimento ou fato acontecido, feita geralmente usando-se o pretérito 

perfeito ou o presente histórico.” 

Perroni (1992, p. 96) também cita que relato “[...]é uma narrativa em que se 

contam experiências pessoais, vividas em momentos anteriores ao da enunciação, 

que podem ser considerados não ordinários ou não habituais.” 

Já para Oliveira e Rodrigues (2016, p. 534-535), 

 
O gênero relato pessoal é abordado comumente em materiais 
didáticos como aquele que apresenta a característica principal de 
expor acontecimentos pessoais do cotidiano de cada indivíduo, 
podendo ser oral ou escrito. Nesse sentido, uma das grandes 
vantagens apontadas para o uso do gênero relato pessoal, como 
proposta de trabalho em sala de aula, é a possiblidade do 
protagonismo do aluno no texto que produz e o acesso que ele oferece 
ao universo dos alunos: seus anseios, alegrias, frustrações. Dessa 
forma, o trabalho com o relato pessoal pode tornar-se uma importante 
ferramenta para que o professor conheça melhor o público discente e 
possa, assim, criar estratégias mais eficazes para que haja uma 
aprendizagem significativa. 
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Em consonância com esse pensamento, Rocha (2021, p. 40) destaca �T�X�H���³�$��

própria estrutura desse gênero permite que o aluno fortaleça sua identidade por meio 

�G�H�� �U�H�I�O�H�[�}�H�V�� �V�R�E�U�H�� �R�� �P�X�Q�G�R�� �T�X�H�� �O�K�H�� �F�H�U�F�D�� �H�� �S�U�D�W�L�F�D�Q�G�R�� �R�� �D�X�W�R�F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R���´�� �� �1�R��

relato pessoal, o aluno é o narrador-personagem, a linguagem utilizada se centra na 

informalidade e espontaneidade, relatando momentos significativos de suas vivências, 

tornando-o protagonista de sua própria história.  

De acordo com Schneuwly e Dolz (2004), o gênero relato pessoal é colocado 

na ordem do narrar e do relatar. Relatar porque pertence ao domínio social da 

documentação e memorização das experiências humanas, embora também possua 

elementos típicos do narrar, como personagens, tempo, espaço e narrador, porém o 

que os diferencia está relacionado ao papel do narrador, uma vez que, no relato 

pessoal, trata-se de alguém que conta suas experiências vivenciadas, suas próprias 

memórias e lembranças.  

Tais conceitos se relacionam ao de autobiografia que, segundo Lejeune (2014, 

p. 16), �p���X�P�D���³�Q�D�U�U�D�W�L�Y�D���U�Htrospectiva em prosa que uma pessoa real faz de sua própria 

existência, quando focaliza sua história individual, em particular a história de sua 

�S�H�U�V�R�Q�D�O�L�G�D�G�H���´��Desse modo, o autor se apresenta como narrador e protagonista de 

sua própria vida. Ainda segundo Lejeune, a autobiografia é uma forma de expressão 

que o autor assume a responsabilidade pela veracidade das informações 

apresentadas.  

A autobiografia abrange a totalidade ou parte significativa da vida de uma 

pessoa, desde o nascimento até o presente ou um período específico, com o objetivo 

principal de contar a história de sua própria vida de forma abrangente e detalhada. 

Por outro lado, o relato pessoal pode se concentrar em eventos específicos, 

experiências ou reflexões pessoais, sem, necessariamente, abranger toda a vida do 

autor. 

Também há uma aproximação ao conceito de autoficção, no sentido de que ela 

também utiliza os mesmos elementos do relato como base para a narrativa. Em ambos 

os gêneros, o autor utiliza aspectos de sua própria vida, como experiências e emoções 

para construir a história, no entanto, a autoficção cria uma trama ficcional, sem 

compromisso com a realidade. 


